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JNTRO.DUCÇÃO 

Outr'orn a liça tlas justas era o mais largo estádio para 
as. més.<;es da gloria. 

O cavalleiro, armado de ponto cm branco, vizeil'a cabi­
da; embraçado o escudo, sopesada a lança, eis o heróe da 
epocha. A seus pés chovião laqreis de triumpho, o as da..: 
mas nos amphitheatros erguendo-se com a$ faces incendi­
clas de enlhusiasmo, agitando�os alvos lenços, saudavão o 
feliz paladino, almejando do intimo d'alma um só de seus 
sorrisos. 

O braço era o soberano do mun"o, a lança o sceptro, 
gtierra, saque e sangue as unicas formulas de uma tal rea­
leza. 

Mas nestes tempos de trcnt e barbaria disseminados na 
superficie da terra erguião-se uns edificios de archilectura 
rnolancholica, contrastando com as habilacõos dos arre-
dores. 

• 
, 

Ali profundo silcncío, cosll!mes brandos, certo rccôlho, 
que tornava cm solrdão uma grande vivenda; aqui o re� 
timtim de armas, a pocema sáfara e grosseira dos solda­
tlos, combates �anguinolentos, scenas de vandalismo, to­
dos os hOl'rores disputando-se a palma. Lá uma negra cruz 
dominava o complexo das construcçõcs; cá as ameias, por 
onde sibilavão as balas, conduzindo a l)'l0rte. 

Erâo os mosteiros em-fronte dos ca..stellos feudaes. 
A luz e a treva. 

'O rai@ e.la intelligencia o a mole bronca. 
O corcilho garantido pela fé robusta,<l'aquelles tempos, 

reconcentrado nas eatreilas'cellas, vastos mundos de medi­
Jaçào,_ era enlão o uuico dcpositario das conquistas da razão. 
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O claustro, como ni-nho das arns do pc1:1samenlo, perl, ..... 
crutando o passado nos pergaminhos da Grecia, de Jloma.e· 
Alexandi·ia, ás vezes íinpelli<ló por- urgente necessidade· • · 
reciuzindo-os a palimp�ó;;los, porqoe a fülla absoluta da in­
dustria papyria negava-lho o.s recur:;os vara· suus ió:;pira­
ções; o claustro, onde a par <.lo grave estndo sobre aspa-· 
giuas sacras, o inslinctu do fuluro estabelecia - as ba.ses 
imperféitas da scicucin moderna, ·transformando-se em la­
llOr.alorio, cm. officina, incn·bava o progresso 110 meió de· 
povos harbaros, só rc.-J)irando combaLcs, expandindo-se no. 
odor da carnifidna, tendo por méta unica·do destino huma-
no. as manifesiaçoes da força e portanto a rnjusLir,a sob to­
das as fórmas possivci3. Foi n'elle, nas vigilias aturadas, 
que, debaixo da cógttla de estamenha, fázia-se·a ·Yerdade ·e 

' guarda1�a-se como n'e,;\as la·mpadas de luz inoxtinguivet, 
de que tanlo-fallão as tradições. Foi n'C'lle· que· Uogcrio 
'Bacon penell'Ou nos dominJos do invbiYel, e lambem n'el-· 
le quo a lança do homicídio legal foi ao priilcipío redàzida, 
lentamente cm ferro fie\ cha-nua, symbolo do, trabnlho paru ·a:. 
subsislencia physica e depois no cálamo, miniatura d'uma 
arma de morte, d'um instl'llrncnlo que só deslruHl, conser-· 
,·ando as priscas foições, mns significando sómente o tí·aha-­
lho para-a sub�istencia e::pirilnal. 

' 

Entãoo pensamento começo,., a c.ouqubtar a sobcrani:L 
Era sceptro a pen na, expressão de seu· poder:· amor; li ... 
herdade, paz, instrucção-: 

Na. face do mundo forão pouco e ·pouco operando-se ·ma-.:· 
mvilhosas transformações pc�a acção .fecunda da doulri1fa, 
na catechese verdadeiramente ernngelica: .Como ·nas lau­
das geologicas ele nosso pianola, poderia mos então segufr 
passo a passo as palingenesias sociaos. 

P0Pêh1 do seio d'esto. grnnde a1mstolado, por espii'Ho do, 
monopolio e tendencias á dominaçflo ahsolucla; no ebullir· 
de paixões iuconfe3Sl)Yeb -quo niio· so coadunavão, nem. 
com a dignidade de homens qnc con�tilui�o o elemento mo-­
ral do.s novos, nem com a. mi�::ão sacerdotal· de· <i!!C $ô· 

' 

I ' 
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aclíavão rornslidos, surgio a perseguição 4os pregoeiros de· 
novas ideias. 

Os gomid-0s das victimas .n�erão echo, o o. cloro qno sc-
1neiava a sizania, começou a colher odios figadacs. 

Os livros pensadores, mesmo no seio da prop1 ia igreja, 
como Iluss, Luthoro, Z" ingle, Calvino, Bruno, Campa­
nclla, prolestárão energicamente, e crueis represalias res-
ponderão aos crimes dos algozes. 

A lula perdura. Os aulos de fó, as guerras religiosas 
Jlromovidas em nome de Deos pela inlolerancia para malar 
a liberdade de consciencia, e.;palharão o terror e o lnlo 
por todo� parle, juncarão os campo., de cadaYeros_c om 
cada canto da terra erguerão sombrias necropoles. 

Tri-.;!es epochas o funebre;:; scenarios I Um (al:io dcos 
cl'crnrando, como o mylho do Saturno, a seus proprios Ít· 
lhos! O dogma que vencera os barbaras, querendo destruir 
tantos annos rJe esforços, a sua propria obra cimentada no 
eomcço com o sangue <lo tantos marlyres ! Mas foi tardo! 

O chrislianismo encarnado na raça curopéa criou raizes 
fundas, e o futuro em seu cspadanm continuo de luzes ha 
de e,·oca1-o em sua primilh•a simplicidade, fazendo �sbo­
roar·a seu contacto os artefactos do credo catholico. A ba­
sttica de S. Pecko que tem sido o phanlasma por seculos 

, da civilisação, ha de ella'propria saudar cm fosti\'O re1li­
q_ue, os ui li mos momentos de uma das maiores lyrannías 
que tem peza<lo sobro o gcnero humano. 

Entre nó,, 011dc a indifferença religiosa tem sido o pre­
nuncio de lodos os males que nos aílligem, não é esla a 
no·ssa magna questão. Estamos combatendo o cloro, por 
móra imitação, para cm lurlo confirmarmos a antonoma­
zia que dão aos brazile1ros. O rancrõ 1eal a roer-uos dia 
após dia as entranhas, a e�phacelar-110s o caracter, o qual, 
como })O\'O o não temos, a destruir-nos os mais sautos 
sentimentos, os costumes ; este o não Ycmos, somos de 
urna obsccar�o extranha o inlolcraYel. 

Assim, etll nossas campanhas, ubcrrimas zonas dcsfral­
uadas aos olhos tio homem para a'; ro11<111i.;la'- do bnH:o e 

\ 
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da intclligoncia, o que se nos antolha, i::;cnlo o coração · 
tl'um mal entendido patriotismo que reveste- -sempre tôrpe 
especulação 1' 

O solo incuHo -·e o domiuio dà caudilhagem·! 
Ahi a lança ainda recorda os primeiros pcriodos da ida­

de média·, raramente inclina para as inetamorptwscs pos­
teriores que trazem o sócco do arado e a penna. Quando 
não se enrh;ta em prol da causa nacional, o que ó nobre 
e glorioso, vai buscar o peilo de um lisinho, sobretudo se 
as paixões conOagrão-se cm debates eleitoraes, o que é so­
bcraname nte indigno o ignominioso. 

Jalvez censurem-nos. a-· sinceridade da phrase; talvez 
ppnhão ein duvida nosso amor ao Rio Grande, não será de 
admil'ar a. incrcpação, quando em tudo v�-se em traços 
bom vivos i-nsculpida a mentira ou a·calumnia. 

A cpoeba de corrupção, que atravessamos por Yenturn 
não comporta semelhante exemplo de franqueza; mas· 
aclualt'nenle a verdade ó um genel'O de primeira necessiqa­
de, em quaosquer relaçõc3. l\1ilhares o sootem inlimamcn- . 
te, milhares o dizem no foro de sua cousciencia, milhares 
descjariüo repelil-o voz cm grita ; e no entretanto receião, 
títubão e recuão, se ousão algum dia formar menlalmonlo 
o plano de atacar a parasita que11os suga a ceiva, nos do-·
finha o corpo, assqberba· nos o acabará por anniq_uilar-nos

. totalmente. . 
A Re1Jista do Parthcnon, mediocre nas lulas da fmpren­

sa, réprcsentando apenas as lettras, não lendo o prestigio 
d'um grande. nome, ao menos terá a coragem na orbita cte 

, sua cxislencia de contribuir para um periodo de reacção 
capaz de dar a no3sa cara palria a prosperidade e o es·­
.plendor que merece. 

· V crdade - é o que queremos.
Por ella seremos u!ll grande povo ; por ella vingaremos

os obices do caminho. · 
Por i3so, quando cada cstancia constilui'r um nucleo 

agricola, quando o livro ahi não fôr oonsidcrado uma futi­
fülade ou móro objéclo de luxo; tJuando ao lado da sala 
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d'armas doslacar a modosta bibliolhcca da familia, a Re­
vista do Parthenon lerá palavras do enthusiasmo emanado 
do mesmo sentimonlo, que actualmenle arrancou-lho um 
grilo de profunda tristeza e amarga decepção. 

Antes de terminarmos, algumas palavras a·nossas illus­
tres patricias, a quem como sempre confiamos sob sua pro­
tecção as singelas locubra.ções da musa rio-grandcnsc. 

Outr' ora as damas na arena dos torneios compensavão o 
valor dos guerreiros que sustentavão em repto altivo sua 
belleza o virtudes, cem as perolas do collo immaculado, os 
braceletes e auneis redolentes de perfumes de amor casto 
e pureza virginal. 

Paladinos -das lcttras� esperamos de vós, a quem asso­
ciamos desde o começo á nossa cruzada redemptora, de 
vós, por cujos direitos e virtudes temos pleiteado ardente­
mente, o sorrisó de alento nas fragosidades do caminho, o . 
olhar que instilla a coragem nos animos mais ·abatidos 
diante da improba empreza. 

A lança de remotas eras escravisou-vos, a pepna, este 
instrumenLo debil e fragil como a tempera feminil, coll)o 
vós valendo por exercitos, pregou a vossa emancipação, 
abrio-vos largos horistmtes e entoou fervorosos hynmos co­
roando a mulher como a influencia legHima da civilisação. 

Coroai-a lambem. 

IRIÊMA. 

Agosto -1877. 



9R. TIMOTHEO PEREIRA DA ROS'A 

E' com prof mi.do peza-r, 6 ainda com o e:;pirito assallado 
que-vamos escrever algumas linhas que recordal'áõ um ci­
àa��o que,ho111'arn a sua patria. 

E' difficil a missão de que nos eocarregárão, o quo devê­
ra ser confiada· á habil penua, e além d'isso é triste, por­
<i ue a lodos confrange-se o coração sempre que enluta-se 
uma pagioa <la historia do sou paiz. 

Rende-se um preito,- é certo, á memoria do um homem 
illustre, aponta-se ás,gera�,ões vindouras um exemplo digno 
de ser imitado, mas mesmo assim é pouco o consolo, por­
que a ferida 6 immensa. 

Queremos fallar de um homem, cujo brilhante talento e 
graneles virtudes não sel'ão desconhecidos; queremos fal­
lar de um dos mais decididos paladinos das gr.andes ídéas; 
queremos faltar do Dr. Timolheo Pereira da Rosa. ' 

Vamos pois em poucas palavras e-com os poucos.dados 
que nos forão fornecidos esboçar-lhe a viela, maniíostando 
assim lambem o muito que o consi<leravamos. 

Em 1834 nasceu na villa do São Borja o Dr. Poi:eira da 
Rosa. .. 

Ignoramos quaes os seus passos na infancia, mas o co­
nhecemos na a<lolescencia como alumno.interno em um-0s­
labelecimento u'esta capital, onde fez os seus primeiros es­
tudos, tornaQdo-se notavêl por sua intelligencia e firmeza 
de caracter. 

Dos seus collegas do então ainda existem alguns qne 
som duvida scnliráõ hoje comnosco a perda elo amigo sin­
cel'o e detlicado. 

Elles que dtgão_ com frun11ueza quom orá Peroira da 

' 
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il\osa, e estamos certos de que sentido ·pranto lhe3 hume­
·decerá as-face5.

'fendo feito os seus primeiro.; estudos nesta cidade, par­
tio o Dr. ·Pereira da Rosa cm 1853 para o Rio de Janeiro,

•onde ma�riculoll-se na escola militar, tendo sido approYado
-no primeiro anno.

Não sab·emos qnaes as C{lusas que o resoherão a abando­
nar a cal'reira que eucctiÍra com tão bous auspicios; pen­
samo� no emLanto q1te mais se coadunava com o seu gonio
·a magistratura, e por isso o vemos no anno seguinte cur­
�ndo a faculdade do direito em S. Paulo, onde formou-se
cm 1859.

Al� patenleou elle, apezar da grande modeslia que real­
çava-lhe o merito, um robm,to talento, fazendo-se lambem 
•·espeitavel.pelo seu crilerio.

Elle não-era ·um simples estu{iante, não; o que colhia o
• seu esclarecido espirito era <li5pensado aos seus compa.­

.uheiros, que muitas vezes o chama vão de- mestre.
As mais complicadas questões, os mais difficei.s pontos 

·�e direito explicava-os elie aos que lhe pedião luz, porêm
fazia-o de modo qLte júmais pude,sem suppôr que conside-
rava-se superior. . ., 

Tal foi o Dr. P.erei1'a da Resa nos bancos acadomicos. 
Chegado á provincia encetou a sua vida publica ox.er­

�ndo o cargo de juiz municipal de S. Borja, durante o 
período de 2 annos. 

Ali nrmou-se mais o sou criterio, o a justiça era distri­
·buida-de accoFdo com a sua rectidào de consciencia.

'.f et1do obtido no fim do dois annos demissão do cargo de 
".juiz municipal, consagrou-se á- adrncaeia na fronteira, e 
por suas vi1tudcs e iulelligencia crcou um immenso pres­
tigio. 

.Amado do todos, sempre dispensaLlor de ameno o sincern 
,trato, rio abrir-se-lhe um futuro bl'ilhanlo, e dentro em 
pouco o povo da entflo villa da Urnguayana o elegeu pre­
sidente da Camara 1Iunici1,al. 

Foi este o seu _primeiro cargo de cleiçf,o vopular, o r1tta l 
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desempenhou com taleulo e circuuqiecção, moslrnndo tino 
administrativo. 

Em 18G.2 foi eleito deputado á Assembléa Legislativa 
Pro, incial, tendo merecido a honra de ser escolhido presi­
dente da mesma. 

Ilomem de , astos conhecimento·, orador dislinclo, ca­
ptou logo a sympalhia publica, e não ha certamente um 
rio-gra1ulen�e que não o admirasse, que não lhe tributasse 
Yeneracão. 

�· e ;,o mesmo anuo mais uma prova levo o Dr. Pereira 
da Ro,a do muito que merecia. 

O Gornrno Imperial confiou-lhe a pro·idoncia da pro viu-
eia das Alagoas. O Dr. Pereira da Rosa não a acceitou, 
porêm, apezar das repelidas in,tanrias do Go,·erno que 
n'ellc via um brazileiro distincto e digno dos mais eleva­
dos cargo·. 

Reeleito deputado á .\.s:-cmbléa Pro, incial sempre que o 
seu partido lriumpharn, o Dr. Timotheo Pereira da Rosa foi 
sempre alvo das mais elevadas provas do apr�o, por parlo 
quer dos seus amigos políticos, quer dos seus anli-corre­
ligionarios. 

Libcraos e conserrndores üão n'ello um caracter puro e 
o considera vão.

A política não ora para elle um jogo ; era um principio
que radicára-se-lho no coração, uma crença quo não podia 
morrer, porque não morre a consciencia. 

Tal era o Dr. Timolheo Pereira da Rosa; e pois o dia 15 
deJulho de 18ii é de tri�tc rccorda\ão para a provincia, 
de, e sel-o para o paiz, porque marca a data em que tão 
grande mito de.::apparcceu do numero dos , h o -. 

Adepto da idéa liberal pre,tou ao seu partido importan­
tes sen iros, ad ,ogando a • ua cau,a com o esplendor do 
talento de que di,punha, com a illu�lra\ão que lodos lhe 
recouhcciào e com o crilerio·o genio de que era dotado. 

A população d'esta cidade de\'e e lar lembrada do que 
ullimameute fizera o Dr. Timolheo cm prol da insll·uc\ão 
popular. 
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O curso noclurno pro\'incial cahia, porque um homem 
houve eivado de máos sentimenlos que resolvera a quéda 
<le tão util instituição ; e o Dr. Timotheo que sempre pro­
tegeu as causas nobres pôz-se em campo, e recorreu para 
os amigos e para aquellos que presão o prog1·esso, obtendo 
uonalivos para sustentação do mesmo curso. 

Este facto e.,tá na consciencia publica e bem atlosla a no­
breza do Dr. Pereira da Rosa. 

E o Partlienon L-itterario, que sempre rendeu culto ás 
grandes iuéas, que sempre incensou o merito, não podia 
deixar, bojo que reenceta a publicação da sna Revista, de 
testemunhar lambem o seu pezar, oiferecendo ao publico ó 
retrato do Dr. Timothco Pereira da Rosa, sou prestimoso e 
esclarecido socio. 

J!�al-o, e sobre a campa de tão notavel rio-grandense de­
posita uma saudade. 

Eis o que a visla dos dados que nos olferccerão pode­
mos dizer com referencia á ,·ida do illustre cidadão, que 
cedo foi arrebatado á admiração publica. 

. _. A. $.

A.gosto 8 do l 8i7. 



LULU C H �� 

• 

JrnTHIJSIAS�lO 

Era de !ardo. 

O sol no occaso doirava·as magesticas paysagens dà serrm. 
Que natureza I Parece que Deos havia preparado as ., 

mais finas-tintas do sua palheta para colorir as scenas ma­
rnvilhosas, que se desdobrá vão a meus olhos 1 

Um mundo de nova!- emoeõos abria-se a·minh'alma 1 
E eu que sahira de Porto Alegi·e com o coração. quasi es­

teril ao desfolhar das illusões da mocidade, com as fibras 
intimas do sentir quasi paralysadas, com a existencia pre­
za a teuue fio, ali, no meio da solidão, anle o aspeclo sei.,.. 
vagem da senania, ainda intacta da mão do homem, eu, 
sentia a bafagem Lopida da crença-tocar-me, murmurar:-me, 
sublimes confidencias ! 
Eu, que fôra arranca_do ás commodi<ládes do lar e-correra, 
por disertas estradàs, por immensas campanhas, para ir· 
buscar o alento qne me faltava á vida, ao sangue; eu que• 
partira sem esperança de cura, mas sómente por salisfazeL' 
aos votos de minha familia e de alguns amigos, ó.como me, 
sit1lo modificado! Como meu ser pouco a pouco vai.-sa­
transfo1·mando aos effiuvios perfumosos <las matas_! Como. 

,. 
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0 pulmão absone cm longos haustos as puras virações que 
pcrpassão ! 

O ente· rachetico que Yias, ha um mez, não é o mesmo ; 
nova e abundante sei.va, expurgada dos miasmas que pot· 
tanlo tempo respirou. vigora-lhe o corpo, e vem dará cu­
tis, d� ordinario pallida e macilenta, esses tons de rosa, 
gratos preludios da saúde: raros accessos de tosse ·vem 
eonvulsalro, e o que oulr'ora era intermillenc.ia da alegria, 
é hoje um est-ado continuo, normal. O fastio dcsapparc­
ceu completamente, e nada saboreio tanto como um chur-
1:asco, sangrando, e sobre elle o indispensavel mate chi­
marrão. Estou um rio-grandense ás direitas ; cmfim um 
liomom. 

O somno que havia desertado de minhas palpebras, e 
não- apparecia enLrn os corlinados de meu leito senão acom­
panhado das angustias da febre, pre3entcmcnte é um bom 
amigo que desde o occaso do dia não me deixa, e ás vezes 
mesmo.sobre. uma dura carona por colchão e um lombilho 
por travesseiro. 

o: medicina, lu que lavraste minha sentença de morte, 
tu que fizeste me a vi.clima de teus funestos prognosticos, 
queima os. grossos volumes in folio de tµa sciencia fatua, 
�roc_urando ha tantos seculos a sol�çã? �'um problema.:.
Quetma�os o, se queres a fonte d� B11n11u, o neclar, o ch­
xir da vida, vem buscai-os na athmosphera d'esles sítios. 

O' deixa., meu amigo, que eu desabafe. As pilulas de 
lllancard, as preparações de Brh;tol, Lanmann & Kemp, o 
earvão de Belloc, o outros mil xaropes e ingredientes he­
diondos, n'uma Lão grande distancia ainda cauzão me hor­
ror, são QS phantasmas que acabarião por malar-me, se tão 
depressa nãO investisse para a serra. 

fütou alêm do lgahy, e aqui pensando sobre as melamor­
phoses que vão-se operando em mim, admiro-me de não 
ter procuradoidesde o pri1,cipio o allivio a meu mal no seio 
da natureza, cm vez de entregar-me ao abuso uoci\'O. de 
medicos e medican1enlos. 

Ao longe, porém, re�ordações d'um mundo de arlificio o 
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1entejôilds, M longe l Além das imágens caras, outras.não i 

pullulem á mente. 
· A vida-é aquJ: no borbotão de luz iirundando um -hori-.

sonlc iufinilo, na fragraucia das flôrcs, no canto dos vola- .
teis de·Dcos, na catadupa a soll1çar_monodias no êrmo, uos
my6Lerios que pipitao· no seio da c1:eação l ...

O' magnific.os espectaculos ! Como remoção-me a arma! . 
Quanta poesia ! 

Aquella ca vatina do sabiá pousada no ramo da baraca- -
ti11ga como arrebata a iiléa -a nüo sonhadas regiões 1 

Vai, Promothêo, atado ao caucaso das cidades, onde· o, 
a))utre do tedio e do sceµticbmo roía-te as entranhas, 
vai nas nota� aereas do cantor plumoso até ó deslumbrante 
solio de Deo:,. banha-te n'um dos seus sorrisos e volta nas 
azas da crença, inundado de esperanças. 

- Tro1?eiro, detem-te e faz calar este maldito sincerro .
que não deixa-me ouvir o hymuo da tarde na despedida da, 
terra ao sol... E tu, sabiá, canta, canla, que-.dentro. de-, 
mim sinto bulhar estranho enlhusiasmo .. Parece que a , 
orchestra do crepusculo eucont.ra ,,ihrações melo_diQsas nas., 
p�·ofu1}d�zas de me_u pens;imenlo,. 

Il 

O RANCHO DO LAGEADO 

A noile desceu bella e silenciosa sobre a terra. O céô 
era uma abob�da de turqueza, onde se engasta vão myria­
das <le diamantes. 

A harpa tlo deserto desprendia mysterioso murmurio. 
Eu ás vezes sentia uma emoção vaga e ind.ecisa consLriu- . 
gir-me a alma no meio d'aquelle scenario- ünmenso, domi­
nsdo por sobranceirns pincaros. füa por ventura a intui-. 
ção indefinivel dcDeos, que passam pela mente d.o .homem,_ 

.• 

•
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-0nlc fraco e coulingent.e, no emtanto molecula qüe contém 
' mundos de pensamento . 

No oriente, o diaphano clarão que prece<.le á lua, conio­
Çava a banhar o horisonle. Os vultos duvidosos e confusos 
da natureza ião pouco a pouco tomando fórmas <.listinctas, 
-e o negrume que os destacara no azul ferrete dos ares ia

: desfazendo-se em tons mais doces e variegados. Finalmen­
te o pallido astro das noiles surgio. Ao contacto da luz 
como que a serra estremeceu, como que re.soou no espaço 

· aJigera melodia. Podia ser um engano dos sentidos, porô111
pareceu-me.

Como esta vamos a quatro leguas da fazenda de Libindo,
termo <le minha Yiagem, rcsol\'i proseguir avante. Feliz­
meute o tempo era excellento, e minha enfermidade já se
dava com o fresco e sereno da noite.

Não havia eu calculado todaYia com os inconvenientes
,.(la subida por trechos de estrada íngremes e de difficil ac­
-<:esso.

Embebido em ·meus proprios pensamentos, entregue a
scismas graves qul} se casa vão com o cariz d'aquellas taci­
turnas paragens, as horas �..;coavão para mim íncouscien,.
temento.

Os tropeiros, meus rnqueanos e companheiros, ião
adianto com a tropa de mulas, bom eí1tabola:da e affeíla ás
.asperezas do caminho.

Tambem a não ser os sons monotonos do sinceno, qua­
si que nenhum outro ruido se erguia do seio das profundas
solidões. Um ou outro passaro illudido pela claridade da
-luar e julgando dia, a estremunhar, ás vezes desprendia
algumas notas isoladas que logo coufundião-se com o múr-
mur uniforme do deserto. 

-

Já tínhamos algum avanço, quando começamos a gal- .. 
gar uma zona de terreno mais animada; ouvia-se nas que­
brndas dos serros o gargoletar das cachoeiras, que, debru­
çando por cima dos rochedos, rola vão _com surdo fracasso 
.nas fundas cavidades das sangas e taimbés . 

. Então', accenlos de penetrante tristeza _yierão adunar-se, 
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-. 'Qu� canto 6 este? perguntei a um dos mous compà'-
nheiros. · , · 

- E' a an·hupóca, re5pond�u. füando os d.lhos no céo.
E' meia ndite, quando ella canta. E apontou-mo para umà 
eslrella, quo, no zeuith, serve ao campeiro -do relogio'. . 

O solo màis a mai., alcantilado o fragoso, de subita 
aplainon-.so n'um lincfüsimo rhapadão. Que perspectiva! 
Como a puµilla sondava ató a ultima dobra do horbonle.!­

..._ fülamos na fazenda ! dissorão-m� os tropeiros com 
a1e&ria. 

K1as nem· siquor lhes relorqui. Oulro qua<lro attrahia­
me a attenção. 

Era- um lageado. 
Um lago n'tHna bacia do rocha vim, de aguas tão tim-­

_pidas qn-e deixavào eulre\'er o fundo! A bri::;a de leve ri ... 
ça va-lho a superílcie, onde o luar reílectin-do, atei ava unl 
incendio, cujas chispas scinliliarão no ambiente. 

-Delire o animal e fiquei ab3orlo ante o 1rnvo panorama,
Uns sons que parecião d'uma guitarra ou viola feril·ão· 

me o OU\'idO. Em -seguiâa uma -voz feminil, palpitante de 
n1ocidade, fro.,ca, mimosa, de modulos suarns, llu�tuou 
•nos ares. Consegui omir as seguinLe.; c5tancias d'umas
trovas populares.

Ninguem \·io o que vi hoj� 
Junto a uma pHangueira: 
Uma casada choraudo 
})ela vida <la solteira. 

Ninguem vfo o que vi hoj< 
Debaixo.d'uma ramada: 
lJ ma sol Leira chorando 
1?.ela vida da casada� 

• 1



, 

'DO PARTUE�ON LIT'Í'ER,\l'U()

:solteirinha,, não te cases, 
Vai gozando a boa vida ; 
·Já vi uma casadinha
-Chorar bem arrependida.
Todas as mãis que tem filhas,
Solfrem tormentos e dôres :
Porque não sabem se a sina
·Será d'espinhos ou flores.

À.s ultimas 'inllexões echoárão melodiosamente nos acéi:. 
�entes da serra, e eu estava ainda com os olho� fitos n'u:. 
'ma humilde choupana da outra margem do lageado. 

Se me antolhava um mundo de ençautos aquelle em que 
'eu.. viajava. Quando supporia eu ouvir ali accentos tão ar­
,gentinos e tão reªolentes de saudade? Louras phantasias 
passarão-me pelo cerebro. Na fascinação em que me acha­
va sob o inlluxo do inesp�rado acontecimento, até pensei 
�na lenda brazileira da auyara, e por instante3 esta chimera 
foi em minh'alma radicada crença. Eu estava como planta:. 
;do no sofo. S��tia-me preso por estranhos fluidos magcíeticos. 

Não era tudo ainda. Umajanellinha do modeslo tijupar 
,abrio-se logo d�pois do canto, e emmoldurou uma esplen:. 
·dida vi�ãoJ , .. -. Qtie rosto angelico l Como era bello illumi­
·nado pela lua! Dir-se-hia como uma aureola de luz ...
Que doçu.ra de traços! Que mimo <le Dcos u'uma miragem
rôo sertão1 

Seda son.ho ou realidade 1 Não sei ...
Uma 'imQertinente interjeição que soltei, esvaeceu a ap-

:parição d�s'lumbra�lle. . . -,Patt�cio, voe� quasi que nos fez louquear? Que está 
·campeiando ahi? disse-me uqi dos meus guias, que <laudo
por m in.�a a uzencia, . r?trocedêra.

- Ali? murmuret com a vo� a tartamudear pela emo-
'Ção, e indican�o a casinha na. margem opposta.

·- E' o rancho de Lulur.ha, respondeu-me elle.
-O rancho de Lt(hicha ! repeli como um echo.

Continúa-. lRltMA . 

.. 



TRIBUNA DO PARTHENON 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 2' ORADOR APELLES POlt­
TO ALEGRE NA-SESSÃO MAGNA DE 18DEJUNHO DE,l8i6 

l\hNIIAS SBNH0RAS, l!BUS SH�llffRES. 

O Parthenon pela voz de seus comícios delegou-me uin 
manda�o a cujo de3empenho não posso esquivar-me, em· 
bora reconheça quanto sua execução é difficil ser preene 
chida por uma inlelligencia obscura, como a que tenho -
uma palavra, sem echo

! 
qual é a minha. 

Se sinto-me fraco para arcar com a responsabilidade �e 
tão espinhosa missão, se temo e vascillo no cumprimMto 
do meu dever, é porque conheço que os triumphos intolle­
ctuaes não podem ser um patrimonio daquell.es que como 
eu são ricos de vontade, mas pobrns de talento. 

E' sagrado o compromisso que me trnux.e até aqui; não 
podia deixar de cumpril-o sem trahir a boa fé de um voto 
de confiança, sem àesresp.eiLar a soberania de um manda­
to; mas se sinto-me abalado ante as difficuldades que lenho 
do superar, consola-me ao menos a convicção, de que não 
farei um appello em vão á vossa benevolencia, senhores, 
á sombra da qual peço-vos permissão para abrigar minha 
palavra, que só póde ser eloquente nos braços de vossa in­
dulgencia, nos seios de vossa generosi<la<le. 

Orgão do Parthenon Liuerario é dever meu prescript0 
por lei regulamentar, traçar o bosquejo historico d'esta as­
sociação que hoje commemora o oitavo annivúsario de sua 
fundação. 

Que vos dirni eu demais, senhores, que já não seja um 
facto radicado na consciencia publica ? 
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Que o dia de hoje significa mais um anno de lulas tila­
nicas alcançado á mâ vontade de uns e á indi[erença de 
outros, é mais um ·triumpho deposto no altar da lilteralura 
nacional, é mais um tributo cívico que o patriotismo da 
mocidade rio-grandensc sacrifica nas aras de nossa querida 
patria. 

Se a liLteralura 6 um dos caracteri.,ticos salientes elos 
P.OVOS civili5ado2i, a fo.:;ta do PartlienQn Litterario 6 incon­
testavelmente uma pagina de HO:.sa civí lisação, e a historia 
inscreve cJn seus fastos - 18 de Junho - como uma data 
nacional que não vale menos elo que uma batalha, porque 
as festas litterarias sig11ificão , ictorias do e5pirito sobre-a 
materia, da razão sobre a força, da inslrucção sobre a 
ignorancia, porque as fc3tas litlorarias são balalhas do pro­
gresso que symbolisão conquistas da inlelligencia, trium. 
phos da liberdade 1 

lla povos, Simbore.;;, que têm considerado a littcratura 
desncctssaria á -vida das nações; mas contra esse precon­
ceito absurdo leYanta-se não só o passado com a eloquencia 
ele seus louro., triumphaes, como lambem o prornnte com o 
esplendor do seus gloriosos trophéos. 

O soculo X[X proclamou a supremacia lilleraria e escre­
Yeu no escudo de guerra de seus arrojados commoLLimen­
tos uma di\i,a que é um dogma parn a sociedade contem· 
poranea - poYO ::em lilteratura é porn sem ci\'ilisa<;ão, 

O progre.;�o litterario é a craYeira que marca o g1·áo de 
adiantamento moral e intelleclual de uma nação, e d'essa 
grande Yerdade brotou uma conclusão não menos brilhante, 
senhores, que sustenta e atfüma f)lle a patria de uma grande 
litteralura é sem pro lambem a patria de um-grande poYO ! 

E o que seria o mundo sem os templo, das lcttras, o que 
seria a humanidado sem as glorias litterarias? 

A humanidade ó mqis do que um ser 1;hy.;ico, é lam!)om· 
um SOi' pensante. possue uma intelligencia que vive polo. 
pensamento, que ó a força motriz da civilisação <le todos os 
soculos, do pensamento que 6 a luz progressista de todos os. 
os tempos. 
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O passado não seria hoje para nós, senão um caslello) 
derrocado, um monumento em ruínas, um dezerlo sem vo­
zes, e a vastidão dos continentes, a immensidade da terra 
não passaria de um vasto cemiterio de mumias, outle dor­
mitão dezenas de gerações, que o sello da morte- tornaria. 
desconhecidas ao presente e ao porvir, se a Htteratura pela 
tuba de suas musas, a poesia, a historia e a eloquencia não. 
arrancasse do grande tumulo do preterito essa galeria de­
heróos, esse scenario ele grandiosos feitos para expol-os ás 
vistas e aos victores da geração coéva, assim como um dia. 
lla de apresentar os grnndes vultos da actualidad.e e os glo­
riosos tablados da idade moderna á admiração e aos applàu­
sos das gerações futuras. 

Descerrai as portas do Oriente, que foi o berço do gene­
ro humano, folheai os annaeii das lcttras orioutaes, embo­
cai a tuba da litteraturn e em momentos vereis esse grande 
estadio, cuja vaslidão abrange a India, a China, a Persia, a 
Judéa•e Arabia povoar-se de sombras ; é a g:ileria illuslre· 
dos heróes das gerações ex.tiuctas ; não são sombrns, se­
nhores, são seres animado.; que o alaúde do poeta accorda 
no tumulo, que o oslyletc da historia ra�a a mortalha,. 
emquauto a musa da cloqnoncia entôa a oração funebre, 
apregoando ao mundo que essa multidão de pha.ntasmas 
são os heróes do passado que levantão-se do sepulchro para 
entrarem 110s dominios da posteridade! 

Na lndia-Valmiki descauta no Ramayana o heroísmo 
.do conquistador que subjugou a parte meridional- do Iudos-.. 
tão e Rama, o heróe das legendas iudianas ao passado so­
brevive na-· epopéa, lançando um cartel de desafio ás in-. 
temperies do tempo, ao olvido dosseculos. 

Na Persia - Ferduci, ra�gando a poeirenta cortina de. 
trinta e sete seculos, canta e, chora, ri e suspira, soluça e 
g�me no alaúde épico a miseria e a opulenci·a, a bravura e 
a covardia, a baixeza e a grar1deza dos rei.s de sua patria. 

Na China - vasta arca qu9.. íluctua n'tun occeano d� 
isolamento, a musa da eloquencia desfere ainda hoje har­
monias nos Kiugs que 6 o conjuncto de brilhantes relíquias-
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de sua velha litteratura que o genio de Confucio reunia com 
mão de mestre em magnifica collecção. 

Na Arabia - a litteratura consi3te na poosia ; se não re­
gistra epopéas grandiosas, a poesia arabe na inspiração é 
arrojada como a grandeza de seus de�ertos, é sublime como 
a suavidade de seus oási3, canta com amor a liberdade que 
é um direito e glol'ifica com entllusiasmo o valo1· dos bra­
vos que é uma virtude. 

A imaginação arahe na immensidatlo de seus desertos 
não podia ficar inactiva, tinha necessidade de encordoar a 
harpa da solidão para adoçar com seus harpejos poeticos a 
natureza rude e selvagem de sua patria. Seus primeiros 
ensaios, i:seus primeiros certamens que ti verão por palco as 
feiras de Mecka mais tarde desenvolverão-se em fascinan­
tes.scintillações, quando a voz do propheta reunio as tribus 
esparsas ao verbo de sua palavra e em nome de Allah 
mandou-as á conquista do mundo. A aguia do deserto de­
pois de ,marchai· de victoria em victoria, querendo contar 
os triumphos esplendidos, as façanhas dos bravos de sua 
crença, levantou nas terras conquistadas dois templos au­
guslos ás letLras, o trocando a espada do guerreiro pelo 
bandolim do poela foi nos paço:; do Bagdad, nos ai caçares 
do Cordova viclol'iar as gloria:; do berço. natal nas cordas 
da harpa nacional. 

A poesia al'abe cantou com elf

usão do enLhusiasmo a pa­
tria que é fascinante como as miragens de seus areaes ; 
canlára com éstro caloroso como o fogo da canícula de seu 
céo ardente; cantou a patria cujo valor é forte como a lu­
fada do simun de seus desertos; sua hospitalidade que é 
balia como a face verdejante.de seus oásis, fecunda como -o 
orvalho abundante de suas noites ; canlnu o odio de seus 
bravos quo é seh·agem como o aspecto de sua natureza, 
terrivel como seus ventos abt'azadores ; caulou seu berco 
natal perfumado pelo incenso e a myrra de seu solo e en� 
grandecido pelo nobre e ex.treinado amor da liberdade de 
seus filhos. 

Con.tinúa, 

.. 



<fque é'uma chronicn? 
Uma autoridade scientifica aflií-ma que é a norração dos socccs-'­

sos de uma epocha; a chronica de uma revista dedicada ás lettra5" 
deve por· conseguinte s·er a·narracão dos ncontecimentos litterarios� 
ds sua epocha.; até aqui nada de novo:. mas escrevP.1· uma chronic:µ 
sobre successos litterarios em umã terra- como Porto Alagre, onde 
n litteratura arrasta uma ex-istencia corno a das plantas exoticas, é· 
difflcil se simclhante p,retencão não fosse fHha do·dever, a temcri-­
dade de tão grande audacia; por certo, merecia severo castiio. 

Em vista du tnmanba esterilidade de factos n'esti\' quinzena, ante· 
n sitttacão em que nos achamos, só nos resta parediarmos a pluase­
de Balzac : "Chronique qui me vcux-tu? >> 

P.Eono AMERtco. - Sejamos sinceros ... a poster.idade _é sempre· 
injusta no ju)gflmento- que formula sobre o tnmnlo das gera�ões­
passadas, demasiadamente indulgen.te para comsigo é. summamen­
te sever:;. para com os outros; haja vista, a opin-i1"ío que contlemna 
e estygmatisa a conductn dos contemp,mmeos de Homero e Camões?'' 

Que indilfet'tmça 1· que ingrãtidão I E' o brado geraL de uma indi-· 
gnação'mal contida ... 

O mais bello florão da poesia epica na antiguidade viveu esmo-· 
lllnclo de cida:de em cidade e morreu de fome anle a estatua muda. 
da caridade grega. 

O grande santor da gloria marit.ima e militar de Po-rtugal,. em-­
bora fosse Iionrado corr. o nobre titulo de - Pr;ncipe dos poetas de­
seu tempo

1 
não passou de um príncipe·- que morreu :Aa,miseria,­

Na vrrdade foi grande gloria, mas triste sorte ... 
No emtanto aiguma cousa désculpa a ingratidão dos cont'emporn­

neos dos laureados autores da llliada e dos Lusíadas; parece que· 
era convic�ão profunda. d:esses tempos qne o homem.de genio não. 
tinha - estomago. 

Desgraçadamente para os dois poeta!' ainda não tinl\a nascidõ­
Buffon· para protestai: contra semelhnnte prmcipio contrario á con-­
serva�ão,do reino,animal; nem alguem já,mais tinha.ousado formu-· 
lar esse grande axioma. da vida pratica dós-tcmpos modernos -
o estomago do genio é tão exigente como o do 15ruto.

A es$e respeito cremos que o Hr�zil pouco-differe da heroica,
Grecia e do glorioso Portugal. Ha muito, cm nosso,pai�·o,desarnor­
á tudo que é grande e nobre tornou-se um faeto tão natural e vul­
gar que ninguem já estra,nl}a a· rndiffer.encit qµe mala no cmbrJã�, 
11.s mais bellas creações <ta inlelligencia naéional, 
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·suggere-nos estas considerações o triste e repugn:trlte facto sue·-
· cedido na côrte com o illuslre pintor Pedro Americo, facto lão ver­. gonhoso para o govem0 que o praticou, 'COmo -para o paiz que o 
·consen tio.

Se a EuroJJa culta r:ão estendesse os brnços a Pedro Américo, n
sorte ·elo illustre artista em sua patria seria mais hella do que a de 
'.Homero e a d-e Camões? 
, CoNCERTO.- Deve ter lugar na noite de amanhã, no salão da
«Soirée Porto-Alegrense, » o concerto dado pelo Sr. 1\Iendauha 13 

· cujo pro'drt'cto é destinatlo á um acto de beneficencia. 
O programma d'esta festa artistica não podia�ser melhor esco-­

:1hido; e além d'isso o concetto é uma, festa que reune o util-ao 
· agradavel.

THEATRO.- No momento em que escrevemos esta chronica, ·an­
•nuncia a im11rensa diaria a estréa da funambula Ma1·ia Spelterini 
,para o dia 12 e o espectaculo da «União Militar" para o dia 14 do 
· corrente.

A illustre heroina do Niagara chegou às plagas do Guàhyba pre­. cedida de urna fama que para julgar-se de seu merecimento real é 
·necessario seguir-se a 1•isca o conselho de S. ThomG: vêr para crer.

Só assim se poderá apreciar àté que ponto tem a Sra. Spelterini 
•direito á a<lmiração que o enthusiasmo de muitas platéas ligou á
•seu illustre nome.

- A «lJnü\o Militar» leva á scena o drama Gbigi do festejado
·poeta portuguez·Gomcs de Amorim. • A « Uoillp >> e a «Luso-Brasileiro" são 4uas associações compós-
'tas de :1mad9res que com tenacidade e intima fó trabalhão e lutão 
•-em prol aa abandonada causa. da. nrte dra·matica. 

Valha-no$ ao menos isso e sirva-nos de consolo em face da las­
·timosa degradação a que chegou o ·lheatro brasileiro.

SARA'o LITTERARto. -Deve realisar-se no dia 14 o saráo do « Par­
'tl1erion ,>, correspondente ao mez de Julho. 

Occupa a tribuna o Sr. Freõ.erico Villeroy que escolheu para
'these de sua prelec�ão - A missão da muU1er. 

Não só os precedentes litterarios do orador, como tambem a il ­
'lustre commissão de saráo encenão uma garantia sufficiento para 
1ormular-se um juizo sobre esta festa; e sem medo de errar nãa 
'receiamós avançar que o saráo devo estar esplendido. 

REVISTA. - Este nu �ero que abre a terceira serie da «Revista»
'tt·az um esboço biographico do Dr. Timotheo acompanhado do re­
trato do mesmo; esto facto, podendo fazer suppôr, em vis la dos 
procedentes da,< Revista>>, que esta contrahe para com seus assi­
gnantes o compromisso de dar um retrato em cada numero, obriga­
nos á declarar desde já que actualmente ta1 intenção não tem esta 
redacção e que !'ó o farà. mais tarde no cas<> em qM a aura popular
bafeje com seu halito vivificante o generoso empenho da mocidade 
,pugnando pelo desenvolvimento das lettras patrias.

Ao emprehende1· a puplicação da terceira serie da« Revista», 'O 

« Parthenon » que ha longo tempo tinha despido a sua. armadura de 
,guerra, deixando deserto o prosce1lio de seus' triumpb.os passados,

\ 
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fotoma hoje seu posto de honra ná imprensa dà provincià, éontiado 
e alentado da fé ardente que esta serie ha de significar uma viêtoria 
·espleudida sobre a inditl'erença é o obscuran"tismo.

Se a palavra prophetica de Laurent não erra quando affirma que
« são as idéas que governão o mulido » rião se pode duvidar do o.ri:.
lhante exito qnc aguàrda a «Revista» em sua terceira romaria,'
porque as idéas que representa e defende são as do secu!o, são as
do progresso, porque suas armas são as da intelligencia.

LutuCHA. - Este romance reapparece na imprensa, porque o
«Guarany», em cujas paginas apparecen este trabalho htterario de
<clriêma», em sun curta ex,sten1ia, apenas chegou á publicar trçs
ou quatr� capítulos.

ÀPELLES PORTO ALEGRE-. 

10 de Agosto de 1877-. 

; 
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11EVISTA QUI1ZEKAL 

DO 

p ARTiiENON ldTTERARIO 

·--­---

· Esta REVISTA apparecerá. nos dias 15 e 30 de todos os me:tes. Na
Imp1·ensa Litteraria. recebe-se assignaturas á 36000 por trimestre e
66000 por semestre. Para fóra da crpital as assignaturas não serão
por menos de seis mezes.

O pi,gamento é adiantado. 
,, 

A publieação chlsta RE\'ISTA será feita com toda regularidade 
n<'S dias aprazados. Este numero, por6m, deve ser recebido mais 
tarde, em razão da demora do retrato e das dilliculüadesmevitaveis 
de uma 1>rimeit'a entrega. 

O PART1-m:-iox Lrrn:llARIO dando á lume a sua R1::,·1sTA appella 
para todas as intelligencias qu<tse inleressão pelo engrandecimen­
to das lettras nacionaes, no empenho de auxiliai-o na romaria ·qire 
reenceta. 

•
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